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Reitor homologa o AGROS-Saide ¢ isenta participantes da taxa de administração 
assistência médica, hóspitalar, farmacêutica, 
odontológica e psicológica, sem fins 
lucrativos, destinado a cobrir despesas de 
1odos os seus participantes, atívos e inativos, 
seus grupos familiares ¢ pensionistas, inclusive 
om fonrérice de profissionais da saúde, 
sendo observados os limites de cobertura 
estabelecidos em regulamento. 

Os planos têm as seguintes características: 
BÁSICO - totalmente de Eraça para os 
participantes, que terão dircito a internamento 
no padrio de enfermaria ¢ atendimento por 
médicos credenciados; SUPERIOR - custo 
mensal equivalente a uma consulta médica 
para os participantes, que terio dircito a 
Internamento no padrão de quarto e 
atendimento por médicos credenciados. 
EXECUTIVO - custo mensal equivalente a 
trés consultas médicas para os participantes, 
que terão direito a internamento no padrio de 
quarto ¢ atendimento por médicos de sua livre 
escolha, 

— Gerenciamento —— 

O plano será administrado pelo AGROS, 
que poderá, temporariamente ¢ na fase inicial 
(tendo cm vista a falta de experiência, nessa 
Área, do seu corpo administrativo), contratar 
instituições que operacionalizar o 

O reitor Antonio Fagundes de Sousa. 
Função social 

o 
tes do AGROS, 

A disposição c atitude do reitor Antonio 
gund 2 de Sousa de homologar o plano de 

saúde, modificando-o com a isencão do 
pagamento da taxa de administração, bem 
destacam a função social do AGROS, pois, 
além da compiementação da aposentadoria, 
agora, com a isenção da taxa de administração, 
o servidor terá acesso a um plano de 
atendimento hospitalar, scabando, 
conseqientemente, com o que 
tanto maltrata a grande maioria dos servidores 
ativos, inativos, seus familiares c pensionistas. 

Objetivo 
O AGROS-Saiide é um plano de 

trabalho de atendimento. Assim, serd 
oferecida a melhor ¢ mais confortével 
assisténcia a todos os scus usuários. 

Deve ser ressaltado, em face de 
especulações que ocorrem na comunidade, que 
não há empresa alguma já pré-selocionada 
para futura contratação, uma vez que esta 
somente ocorrerá depois que a UFV venha & 
conseguir recursos para implantar o plano de 
saúde. Uma vez conscguido os recursos, a 
contratação será feita por meio de 
concorréncia, em que poderão estar presentes 
todas as firmas especializadas no ramo. 

Finalmente, esta grande conquista dos 
participantes do AGROS, desde o mais 
humilde funcionário so mais graduado 
professor, vem trazer tranquilidade à sua 
família nesta drea tho importante para o 
bem-estar social. 

UFV e UEMG assinam convénio de colaboragao mútua 
# reitores Antonio Fagundes de Sousa, 

&fiwmfld?da:\tuc 
[y Pimenta, da Universidade Estadual de 
* Gerais (UEMG), assinaram convénio 
w-hmuhnkde 
—âhu.usaanmn. 

O convênio objetiva estabelecer 
Rercâmbio, em mútua colaboração, de 
ª—.m:..um 

6 tniversidades. = 
llod:,"""""':'u"""’ los reitores, 

——ml:umunuu'e 
- atividades tidas como comuns entre as 
—nhNowmwun.uun 

Previstos cursos especus, estágios 
curnculares para estudantes de graduação e 
esforços conjuntos e troca de experiências, 
dentre outras wvld-du::.u JUISA, 4 
claboração de projetos e G 
seminános, .»E.m mesas-redondas ¢ outros 
encontros de interesse cientifico, além da 
publicação de arugos cientificos. Na extensão, 
s duas instituições promoverão a integração 
de estudantes ¢ docentes da UEMG no 
Programa Gilberto Mello da UFV ¢ a 
programação de eventos de cextensão de ambas 
as universidades. Na árca administrativa, estão 
previstas trocas de informações € se em 
diversos setores administrativos, além 
interchmbios c integração em cventos. Os reuores assinam o convênio.
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Sistemas agroflorestais: UFV dá mais um passo pioneiro nas ciéncias agrárias 
implantagio dessc sistema Gnica ¥ 
mancira de recuperar aqucias terras 
degradadas. Em Rondénia, por cxcmplod 
o solo degradado para criação de gado 

, ninda, ussd 
para a colonizagio. As margens das 
estradas, a associação é de grande — ) 
atilidade para as famílias rarais, podeoé 
produzir banana, cacau, 
pimenta-do-reino e mandioca, entre 
outros alimentos, conclum 

Desde & sua implantação pioneira em 
1982, vários trabalhos de pesquisa vêm sendd 
conduzidos pelo DEF na área de sistemas 
agroflorestais. No Vale do Rio Doce (MG 
um projeto de avaliaç ) resultados, do 

consórcio da algaroba com campim-báfel. 
Ainda no Vale do Rio Doce, pesquisadores 
estudaram, com sucesso, o consórcio 
eucalipto/milho e, em Montes Claros (MG 
Tegião do cerrado, o consórcio 
eucalipto/forragoiras, no caso, quatro espédt 
de gramíneas: campim- gordura, 
capim-braquiarão, capim-guiné c 
capim-andropogon, além de duas loguminost 
guandu e calopogdnio, Em Paragominas (PA 
estudou-se, também com sucesso, o plantio 
consorciado de paricá, tatajuba ¢ cucalipto & 
consórcio com milho 6 capim-marandu. O 
comportamento do eucalipto em áreas 
pastejadas por bovinos ¢ ovinos foi outro 
estudo reatizado no Vale do Rio Doce, em 
Minas. Além desses locais, outros estados 
brasileiros já adotam esse sistema, sempre Vi 

jetos, geralmente financiados por empref 
restais, o que, em última análise, promove 

ainda a integração universidade/cmpresa, tt 
preconizada nos dias de hoje. 

— 

cama, mesa e 
ide ¢ Cuidados * 

Com uma variagho média de pregos de 

M‘ Ly é com m«wm Consórcio seringueira/leguminosas, no Espírito Santo, - 

io. Eles podem ser adotados em — — IPC de Vigosa em fevereiro chega aos 44, 62 
ma em numa propriedade o moAWmmnáomédi- cozinha (20,45%) e roupas de 

àª-—w 5,94%, foi o principal sável, banho (20,18%). O grupo Sm 

Entrotanto, para que apresentem entre os sete grupos o Índice de Pessoais aparece com uma variação de 

satisfatórios, o professor Laércio 20 Consumidor (IPC) em Viçosa, pela 33,15%, com serviços de hospital 

que devem ser aplicadas dos préços, que atingiu, em destacando-se entre as altas mais 

a fl{lfl dos 44/62%. O significativas, com um indice do 50%. 

levantamento foi realizado to 

de da U—Pdº n 32,53%, 0 grupo Despesas Pessoais 
= Economia Federal 

mf IHJID AÍ :zb_.glpdodlhddm Municipal 

SAA | onA em 1992 d6 87.71% ¢, nos 
e |  últimos 12 meses, de 616,92%. 

s mº 30 

—— influenciada 

2A chocolates e açúcares 
40,75%; farinhas e féculas — 40,41%; carnes - 
36,54%: e leite e derivados — 34,84%. Neste 

jeiros colaborou Ernificatvament 5/97) ), com as maiores 
altas sendo na berínjela (295,20%), 
W‘ ), vagem (223,48%) e chuchu 

D. 
No A de Residéncia, o Índice 

fim’q:i d?”m«uxw. % 
destacando-se as altas em mobilidrio (59 41%), 
cletrodomésticos (32,40°%), utensflios de 

apresentou as malores variações nos itens 
cabeleireiro e manicure (29,5%), material 
escolar (27,52%) e recreação, fumo e loteria 
(9,26%). Transporte ¢ Comunicagio 
memou. de acordo com o levantamento & 

EE, uma variação média de 27,71%, 
destacando-se as altas com transporte 
interurbano, da ordem de 33,7%. No grupo 
Habitação, o índice foi de 22,01%, 
influenciado, principalmente. pelo item 

tos de limpeza, com uma vanação de 
44,4%, além de água e esgoto, com 30,02%,! 
encrgia clétrica, com 25,96% 

Para terminar, com 20,36% de variação 
média mensal aparece o grupo Vestuário, 
influenciado pelas seguintes altas: roupas 
infantis (27,16%), calçados ¢ outros 
Tgu«h«- (27,1%), roupas de mulher 
(18,12%), roupas de homem (17,57%), tecidd 
(17,54%) e artigos de armarinho (10,96%). 



Palestras abordam setores agrícola e florestal 
no Brasil 

'g—u- 78, investiu-se 18,2 bilhões 
na agricultura. Este ano, 

- @penas 3 * 

Universidade Federal de Viçosa sediou. 
A-.llhnm pnu;?:m-em de três fe vários da S v todas it 
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', s empresas consumidoras 
Segundo a Lei, essas empresas 

o - Ser auto-suficientes até 1998, Com 
Acabam os saques às reservas 

Cada empresa deverd ter um 
;mm‘&flvflumwum 

Na quarta-feira, 11, foi a vez do 

CONFEA da continuidade ao 
— Processo constituinte 

| Trmuup-fwnn.;cm.n 
consttuinte em 

E ST a . e j ). 
m:«:mmflls.m.enm 
contou de Engenharia, em São Paulo, e 
da Us com 

Ui 

[António Carlos 
m“ À 

| Francisco de Paula Reto do BEFTUFV, é 

Rvuldcnl: da EPAMIG, engenbeiro Mério 
amos Vilela, falar sobre Perspectivas da 

Pesquisa Agropecudria no Estado, para 
um auditério igualmente lotado. Na 
WM. como presidente da Associação 
Nacional de Empresas Estaduais de Pesquisa 

ufria, ele afirmou que estenderia o 
tema & realidade das empresas estaduais © 
federais, por entender que melhor contribuiria, 
ex acorca da atual conjuntura de 
financiamento e incentivo & pesquisa ¢ 
desenvolvimento. A crise por que passa 
hoje a ciéncia ¢ tecnologia tem origem 
remota, identificada por filésofos como 
Roger Bacon, no século 13, revelou Vílela. 

Ele enfatizou que a atual distribui 
dos recursos para ciéncia e tecnolo;) 
tem sido rele a niveis incompatfveis 
com sua real importincia, por 
desconhecimento da realidade que 
envolve a pesquisa ¢ o descavolvimento 
de tecnologias, principalmente na área 
-m:por parte daqueles que 
el 0% orçamentos. 

Diret 
L 

Na quinta-feira à noite, foi a vez do 
secretário de Estado de A, tura, Pecugria 
¢ Abastecimento, engenheiro Alysson 
Paulinelli, falar sobre Diretrizes para » 

agricultura mincira no qlingaénio 91/95. 
Antes, porém, cle falou sobre a agricultura 
nacional, tragando um breve histérico, 
«wmndo-- em nível mundial. O problema 
L la a uma 

indial, frisou o 
to foram os 

baixos investimentos no setor agricola, 
atualmente da ordem de trés bilhões de 
cruzeiros. Citando fndices gerais sobre o setor, 
Paulinelli afirmou que o Brasil é uma 
economia competitiva ¢ que chegou, em 
1977, a ser o segundo grande exportador 
mundial de matéria- Ele encerrou 
afirmando a necessi de se investir na 
inteligéncia ¢ na geração de tecnologias e ter, 
assim, base científica para o desenvolvimento. 

A Revista Seiva ¢ o Rotaract Club de 
Vigosa foram os promotores do evento, 

Seminarios no DER 
cs o objetivo de debater expenências 

de profissionais em Extensão Rural ¢ 
Difusão de Tecnologia A gropecuária que 
trabaiham em órgãos do setor privado ou 
público, o Departamento de Economia Rural 
(DER) da Universidade Federal de Vigosa 
realizou uma séne de semindnos, voltados 
pars estudantes de graduação ¢ de 
pós- graduação. 

Va quarta-feira, 11, às 10 h, no auditório 
do DER, o engenheiro-agrônomo Alberto 
Duque Portugal, chefe- geral do Centro 
Naciona] de Pesquisa de Gado de Leite 
(CNPGL/EMBRAPA), falou sobre 
Experiências na l:u‘:? dn[ni;;n‘u o 
tecnologia para mais 00 estudantes 
diversos cursos. Dentro do hordrio regular de 
aulas, o médico- veterinário Luiz Fernando 
Alves Ferreira, de Viçosa, enfocou, dias 11, 
126 13, 0 tema Experiéncia prof 
nos setores público ¢ privado. As palcstras 
fizeram parte do programa da disciplina 
Extensdo Rural (ERU 451), que busca trazer 
alternativas c cxpenéncias de trabalho para 
estudantes de graduacio dos cursos de 
Ciéncias Agririas, Biologicas ¢ Humanas, 

Ainda no dia 12, para completar o ciclo de 
tras do DER, o professor Jessé José 

Freire de Souza, da Universidade de Brasília 
(UnB), falou sobre Perspectiva racionalista 
na teoria da comunicativa de ). 
Habermas. Ele ainda debateu com 
professores ¢ estudantes de pós- graduação o 
tema A ética € a moderna: na teoria de 
Max Weber™. 

SIF divulga calendério de evenlos 
A Seciedade de Investigações Florestais 

(S1F), vinculada ao Departamento de 
Exnhuu Florestal (DEF) da Universidade 

ral de Vigosa, já programou seu 
de eventos para 1992. Para o 

primeiro semestre estão programadas trés 
Teuniões técnicas: uma sobre programa 
cooperativo Meio ambiente (lhn.fi. outra & 
respeito de Implantagio c """'{:" de jardim 
clonal (abril) e a terceira sobre Expioração e 
transporte florestal, tema de recente simpósio 
de caráter nacional (mao). Além destes, até 
Julho estão Previstos s seguintes eventos. 
curso de Amostragem no fNorestal 
(abril), curso sobre Aspectos técnicos e 
ccondmicos da reforma de eucaliptos (abril), 
curso de Atualização geral para técnicos 
agrícolas ¢ florestais (maio), curso de Andlise 
de regressão: teoria ¢ aplicações em manejo 
florestal (maio), curso de Controle de 
qualidade na auvidade florestal (junho), curso 
de Atualização de fundamentos e aplicações da 
econormia florestal (junho), semindnio sobre 
Aplicações da andlise de 1soenzimas em 
genética, melhoramento e patologia florestal 
(ulho) ¢ curso sobre Mensuração florestal 
Quiho). 

Segundo semestre 

Para 0 segundo scmestre estão previstos 
Seis Cursos, três reuniões técnicas com as 
empresas associadas c um simpósio - o | 
Simpósio de Pesquisa da SIF -, programado 
para novembro. 

A SIF foi criada em 1974 ¢ completa 18 
anos de atividades em 1992. Sua função é 
promoves a interação universidade -empresa 
de mancira » transferir tecnologias e pesquisas 
de mancira eficaz 

Dia Internacional da 
Economia Doméstica 

esta sexta-feirn, 20, comemora-se o Dia 
Intes Economia Doméstica; 

nesta data, 8 Sociedade Mincira de 
Economistas Domésticos (SMED), o 

de Economia Doméstica (ANEED) estio 
organizando uma rounião de caráter festivo 
para comemorar a passagem da data na UFV. 

A programagdo, segundo informagdes do 
DED, constará de uma cxposigio sobre 
trabalhos ¢ atuação do Economista Doméstico 
nas diversas dreas ¢ de um encontro de todos 
os associados presentes, A programação inicia 
rg wxu-lcu&:h 19 h, no Centro de Ensino 

'xtensão (CEE), com uma ntação do 
Coral da UFV. Si 

Grupo  EDAR realiza expedição 
para a Região Sul 

0 Grupo EDAA (Estudos Dindmicos 
Agroambicntais), formado por 

estudantes de diversos cursos da Universidade 
Federal de Vicosa, cstd preparando sua 
terceira expedição. Desta vez visitard a Região 
Sul, mais precisamente os Estados do Paraná e 
de Santa Catarina. A expedição tem caráter 
técnico-cientifico c busca realizar 
levantamentos em vinos campos da ciência. 
Os estudos internos do Grupo, feitos antes da 
expedigio, já estão sendo desenvolvidos sob a 
forma de seminários. 

Em julho de 1989, o Grupo EDAA 
realizou levantamentos no Pantanal 
Mato-Grossense e, em dezembro de 1990, no 
Espirito Santo. A data de safda estd prevista 
para o dia 14 de abril, e o retomo, marcado 
para o dia dois de maio. Para poder realizar 
tais estudos, o Grupo conta com o apoio de 

rias da Região Sul e também da 
tragho da Ul Cerca de 30 

estudantes compdem o EDAA, alternando a 
coordenadoria geral a cada 30 dias. 
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Secretário de Ciência e Tecnologia fala sobre 

seminánios, ambos no 0 do Edificio 
Reinaldo de Jesus Áraújo. O primeiro, às 10 h, 
discorrerd sobre 0 tema Zoncamento 

para reflorestamento: um 

o do seminário '“"'""F“"" 
up-do-l-h.n.h‘r‘ll'h.u-u do 
Pavilhão de Aulas. Professores e estudantes de 

no Estado, À esquerda, o professor Liovando. 

rª-'k'm sobre a estrutura da Secretaria que 
jge o de alguns programas, como o 

Conselho Estadual de Ciência o Tecnologia 
(CONECIT), que preside, o qual destina 3% 
do ?m:um estadual a gestão da 
FAPEMIG. Paulo Gum. etor-científico 
da FAPEMIG, falou em seguida, abordando 
pontos desse Ce que destina recursos a 
todas as instit de pesquisa e a órgãos da 
administração direta e indireta, via projetos de 
pesquisa. 

A visita do secretário de Ciência e 
Tecnologia e do dirigente da FAPEMIG foi 
w;:wldl pelo Concylhc;_ik Pmulllmn da UFV 
e Associação de Professores da 
Universidade Federal de Vigosa (ASPUV). Na 
oportunidade, compuseram & Mesa que dirigiu 
o8 trabalhos, além dos visitantes, os 
professores Luiz Eduardo Ferreira Fontes, 

dente da ASPUV; Maurilio Alves 
te do Conselho de Pe: 

membro do Conselho Curador da FAPÍ 
e Liovando Marciano da Costa, do 
gm-mum de Solos ¢ membro do 

CIT. 

Prémio Vennucci Mendes 
om a finalidade de estimular o estudo da 
colnnhrufloh«n.;,o:mmrm 

aspectos, promovendo a valorização ¢ a 
conservação dos conhecimentos i tradicionads 
e os que vém sendo incorporados a0 longo do 
tempo, o Prémio Erico Vennucci Mendes ¢ 
outorgado anualmente à pessoa que se 
distinguis em cstudos c pesquisa sobre o 

w—v;;;dnmm:r‘nm : = 
especialmente ns tradições lares ¢ os 

culturais das minorias étnicas c socials. 
V Mendes, falecido aos 42 

anos, em 1986, foi possoa atuante nos 
movimentos culturais, Duraúge vários anos 
supervisionou.no Muscu Lasar Segall, cm São 
Paulo, atividades artística, destinadas, 
Mnorerkh.o;«endorm' instituido 
em 1988 pela famflia do homenageado, 
cabendo ao CNPy e A Sociedade Brasileira 
para o Progresso da Ciéncia (SBPC) sua 
avda-qhao jalgamento dos candidatos. 

valor do prémio é equivalente a 100 

se candidatar pessoas de 
qualquer nacionalidade, sexo, idade, formação 
ou profissão. 

As encontram-se abertas até o 
dia 20 de e deverfio ser encaminhadas a0 
CNPq no tndem% SEPN 507 — 
Bloco B — 3% andar — 70740 - Brasília- DF. 
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N 9ó 27.02.1992, o bolsista do CNPq 
Ivdn Emesto José Fernández Rojas, ds 

Universidade de Lu Serena, Chile, defendeu 
sua tese de mestrado em Solos e Nutrigio de 
Plantas intitulada: Efeito do capcamento 
Apatita-de-arax4 com aluminio sobro º 
disy ilidade de fésforo e o " 
crescimento de sorgo. A banca 
examinadora foi formada por Roberto 
Ferreira de Novais (presidente), Mauricio 
Paulo Ferreira Fontes, Victor Hugo Alvarez 
Venegas, Nairam Félix de Barros e Jaime — * 
Wilson Vargas de Mello. 

* 

Estimativas da heterose ¢ 
correlagdes catre alguns caracteres de 
importincia agrondmica cm hibridos de 
sorgo granifero (sorghum bicolor (L.) 
Moench) é o titulo da tese de mestrado em 
Genética e Melhoramento defendida pelo — » 
bolsista do convénio UFV/Intsormil João 

Fernandes José, da Faculdade do Ciéncias 
Agririas da Universidade A gostinho Neto — 
Huambo, Angola, no dia 14.02.1992. António. 
Américo Cardoso (presidente), Cosme Damis# 
Cruz, Fredolino Giacomini dos Santos, 
Tuneo Sediyama e Tocio Sediyama 
compuseram a banca examinadora. 

* 

O bolsista da ex-CAPES Marcelo 
Valadares Noronha Braga defendeu, no dia 

13,1992, sua tese de mestrado cm 
enharia Agricols Intitulada: Utilização 

tema Fonte Pontual na aplicação 
0 liminas de irrigação e da 

Tigação em trigo (7 riticum aexstiven 
L.). Formaram a banca examinadora Wilson 

Denículi (presidente), Mauro Aparecido 
Martinez, Enio Fernandes da Costa, Mércio 
Mota Ramos e Blanor Torres Loureiro, 

SERVICOS 
A Awesoria de Segurança Patrimonial € 

Comunitdria da Universidade Federal 
de Vigosa divulga agora um resumo das 
atividades do més de fevereiro de 1992, 
envolvendo atendimentos diversos prestados 
pelos Servigos de Vigildncia e de Corpo de 
Bombeiros da UFV 

O servigo de Vigilincia atendeu às 
seguintes ocorréncias: achados ¢ perdidos (05 
acidentes de trânsito (04), festas no Recanto 
das Cigarras (05), irregularidades em 
repartições (30), patrulhamento no Aeroporté 
(32), patrulhamento de futebol(23), 
patrulhamento na Praca de Esportes (36), 
patrulhamento nas Vilas da UFV (44), 
repressio à caca e pesca (04), roubos ¢ furtos 
(05), solenidades no Centro de Vivéncia (01), 
solenidades no Gindsio de Esportes (04), 
transporte de doentes (02), transporte de 
estudantes (02), transporte de funcionários 
(03) e outras atividades nio-especificadas 
(60). 

Por sua vez, o Servico de Corpo de 
Bombeiros prestou os seguintes atendimentol 
prevenções nas represas ¢ piscinas (21), 
abastecimento de reservatórios diversos (03), 
desobstrucdes de redes de água e esgoto (09) 
escapamento de gás em geral (09), retirada & 
vitima com principio de afogamento (01), 
controle das represas (05), retirada de caixas 
de abelhas ¢ marimbondos (03), corte de 
firvores (07), captura ¢ transporte de animais 
(02) e outras atividades ndo-especificadas 
1. 
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